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ERA COLONIAL

QUINHENTISMO

Poema de Pe. José de Anchieta 

 Jesus na manjedoura

 - Que fazeis, menino Deus,
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 

 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 

 

 



- Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino,

 Que vos fez tão pequenino? 

- O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado,
 Por despir-te do pecado.

 - Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 

 Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem
 E te dar eterno estado,

 Tal me fez o teu pecado.



BARROCO

POEMA DE GREGÓRIO DE MATOS

A JESUS CRISTO NOSSO SENHOR 

Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, 
Da vossa alta clemência me despido; 

Porque, quanto mais tenho delinqüido, 
Vós tenho a perdoar mais empenhado.

 Se basta a vos irar tanto pecado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido: 

Que a mesma culpa, que vos há ofendido, 
Vos tem para o perdão lisonjeado. 
Se uma ovelha perdida e já cobrada
 Glória tal e prazer tão repentino 

Vos deu, como afirmais na Sacra História, 
Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 

Cobrai-a; e não queirais, Pastor Divino, 
Perder na vossa ovelha a vossa glória.





ARCADISMO

POEMA DE MANOEL MARIA DU BOCAGE

 SE É DOCE

Se é doce no recente, ameno
 Estio Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 
E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio;

 Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores,
 Seus versos modulando e seus ardores
 Dentre os aromas de pomar sombrio; 

 Se é doce mares, céus ver anilados
 Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados, 

 Mais doce é ver-te de meus ais vencida, Dar-me em
teus brandos olhos desmaiados. 
Morte, morte de amor, melhor que a vida.



ERA NACIONAL 
ROMANTISMO

OS CLAUSTROS 

Trecho da Poesia de Junqueira Freire na obra
“Inspirações do Claustros"

 “Dorme, dorme teu somno, oh van cidade, Dorme teu
somno sensual e podre: Que as estrellas e a lua,— de
offendidas, O inutil brilho em negro veu trocaram.
Carranca enorme de chumbadas nuvens A côr dos
céus trocou na côr do abysmo. É noite: e noite de
pavor é ella, Sacra aos mysterios de esquecidos
tumulos. Sosinho o bardo aqui,—co'a noite e as trevas!
Só elle aqui: — que o mundo é morto agora Nos
braços do lethargo,— irmão do nada.”



REALISMO

Poesia de Machado de Assis 
Carolina

 Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 

 Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs o mundo inteiro.
 
 Trago-te flores - restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados.

 Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.



NATURALISMO
 
AMOR

 Amemos! Quero de amor Viver no teu coração! Sofrer
e amar essa dor 
Que desmaia de paixão!
 Na tu’alma, em teus encantos 
E na tua palidez 
E nos teus ardentes prantos 
Suspirar de languidez! 

 Quero em teus lábio beber 
Os teus amores do céu,
 Quero em teu seio morrer
 No enlevo do seio teu! 
Quero viver d’esperança, 
Quero tremer e sentir! 
Na tua cheirosa trança 
Quero sonhar e dormir! 

 



Vem, anjo, minha donzela, 
 Minha'alma, meu coração! 
Que noite, que noite bela!
 Como é doce a viração! 
E entre os suspiros do vento
 Da noite ao mole frescor,  
Quero viver um momento,  
Morrer contigo de amor!

 Álvares de Azevedo



PARNASIANISMO

Longe de ti

Longe de ti, se escuto, porventura, 
Teu nome, que uma boca indiferente 

Entre outros nomes de mulher murmura, 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente...

 Tal aquele, que, mísero, a tortura 
Sofre de amargo exílio, e tristemente
 A linguagem natal, maviosa e pura, 

Ouve falada por estranha gente... 

 Porque teu nome é para mim o nome
 De uma pátria distante e idolatrada, 
Cuja saudade ardente me consome: 

 E ouvi-lo é ver a eterna primavera 
E a eterna luz da terra abençoada, 

Onde, entre flores, teu amor me espera.

Olavo Bilac 



SIMBOLISMO

Sinfonias do ocaso

 Musselinosas como brumas diurnas descem do
ocaso as sombras harmoniosas, 

sombras veladas e musselinosas para as profundas
solidões noturnas. 

Sacrários virgens, sacrossantas urnas,
 os céus resplendem de sidéreas rosas, 

da Lua e das Estrelas majestosas
 iluminando a escuridão das furnas.

 Ah! por estes sinfônicos ocasos 
a terra exala aromas de áureos vasos,

 incensos de turíbulos divinos. 
Os plenilúnios mórbidos vaporam ... 

E como que no Azul plangem e choram 
cítaras, harpas, bandolins, violinos ...

Cruz e Sousa



PRÉ-MODERNISMO 

Pronominais 

 Dê-me um cigarro 
Diz a gramática

 Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 

Mas o bom negro e o bom branco
 Da Nação Brasileira 
Dizem todos os dias 

Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro. 

 Oswald de Andrade



MODERNISMO 

ARTE DE AMAR

 Se queres sentir a felicidade de amar, 
esquece a tua alma. 
A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar satisfação.
 Não noutra alma. 
Só em Deus - ou fora do mundo. 

 As almas são incomunicáveis. 

 Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.

 Porque os corpos se entendem, mas as almas não. 

Manuel Bandeira



PÓS-MODERNISMO 

O Relógio 

Ao redor da vida do homem 
há certas caixas de vidro, 
dentro das quais, como em jaula, 
se ouve palpitar um bicho. 

 Se são jaulas não é certo;
 mais perto estão das gaiolas
 ao menos, pelo tamanho 
e quadradiço de forma. 

 Umas vezes, tais gaiolas
 vão penduradas nos muros; 
outras vezes, mais privadas, 
vão num bolso, num dos pulsos.

Trecho do poema de João Cabral de Melo Neto 




